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APRESENTAÇÃO

O campo de estudos em Administração tem emergido entre os séculos XX e XXI 
como uma frutífera arena de renovação nas ciências, o que repercute em uma clara 
ampliação de temas e atores envolvidos ao longo do tempo que são observados à luz 
de um olhar que simultaneamente é comprometido com a explicação das realidades 
concretas e com a prescrição de planos e estratégias para as organizações.

Corroborando com a agenda de estudos administrativos no Brasil, o presente 
livro, “Gestão de Organizações Públicas, Privadas e da Sociedade Civil”, tem definido 
em seu título o objetivo de apresentar uma plural agenda de estudos com base 
em pesquisas desenvolvidas pela comunidade científica nacional sobre modelos de 
gestão da realidade organizacional lato sensu do país.

Fruto de um trabalho coletivo engendrado por quase cinquenta pesquisadores, 
oriundos de instituições de ensino superior públicas e privadas de todas as regiões 
brasileiras, esta obra traz contribuições que valorizam a pluralidade e a construção 
científica do campo de Administração da partir de um trabalho interinstitucional no 
país.

Organizado em dezenove capítulos, este livro foi estruturado por meio de uma 
lógica discursiva de gradação crescente, na qual os três primeiros capítulos exploram 
estudos de gestão público-privada, passando para cinco capítulos focalizados na 
gestão pública, até se chegar aos dez capítulos seguintes que abordam estudos de 
gestão privada.

No primeiro eixo de capítulos, sobre gestão público-privada, são abordadas 
de modo genérico as diferenças e convergências entre a Administração Pública e 
Privada, bem como de modo específico as relações virtuais de consumo e o papel 
regulatório do Estado, além daquelas relações entre o Setor Público e o Setor Privado 
na produção do American Way of Life.

No segundo eixo de capítulos, focalizado em gestão pública, as pesquisas 
apresentadas abordam diferentes exemplos de sistemas de gestão e de governança 
pública no Brasil, a partir de um olhar específico de estudos de casos sobre políticas 
públicas, respectivamente identificados por análises sobre as políticas orçamentária, 
de saúde, segurança pública, controladoria e infraestrutura.

No terceiro eixo de capítulos, sobre gestão privada, dois capítulos apresentam 
uma natureza teórica em contraposição a oito capítulos com estudos de casos 
empíricos, os quais em sua totalidade exploram temáticas com foco setorial (mercado 
acionário e comércio varejista), bem como em organizações de ensino superior, em 
empresas multinacionais, ou, ainda relacionadas a empreendedores.

A fundamentação para o desenvolvimento destes dezoito capítulos reside em 
um recorte teórico plural, mas cujo recorte metodológico exploratório, descritivo 



e explicativo possibilitou, tanto, a convergência de procedimentos de revisão 
bibliográfica e documental no levantamento de dados, quanto, a adoção diferenciada 
de técnicas de hermenêutica, estatística e análise de discurso na interpretação dos 
dados.  

Com base nas análises e discussões construídas ao longo dos dezoito capítulos 
exibidos nesta obra, há uma rica contribuição teórica, metodológica e empírica 
para o enriquecimento deste plural e crescente campo de estudos científicos em 
Administração no Brasil, o qual cada vez mais se amplia em suas agendas, temas e 
atores em razão de produções como esta, que vislumbram o debate a partir de um 
esforço interinstitucional coletivo.

Em nome deste frutífero trabalho coletivo de pesquisadoras e pesquisadores, 
comprometidos com as realidades organizacionais públicas, privadas e da Sociedade 
Civil, bem como com a própria construção de um rico e plural campo de estudos 
em Administração no Brasil, convidamos você para explorar conosco as diferentes 
facetas teóricas e empíricas nos temas abordados ao longo deste livro.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi analisar 
as ações dos atores Estado e Coca Cola em 
sua relação com o chamado American way 
of life, o qual se caracteriza pelo estilo de 
vida americano que promove e defende a 
liberdade, a prosperidade e o consumo. Para 
alcançar esse objetivo, a abordagem teórico-
metodológica utilizada foi a Análise Crítica 
do Discurso, conforme a vertente defendida 
por Norman Fairclough. Assim, como corpus 

de análise, foram utilizados trechos de falas, 
relatos e notas com coleta no livro “For Good, 
Country And Coca-Cola: The Definitive History 
of the Great American Soft Drink and The 
Company That Makes It”, em sua versão 
traduzida para português, de atores membros 
das duas entidades em questão. Os resultados 
apontaram forte relação entre Estado e Coca 
Cola na busca de seus interesses, os quais 
estavam profundamente alinhados.
PALAVRAS-CHAVE: American way of life. 
Coca Cola. Estado.

1 |  INTRODUÇÃO

Diante de uma suposta “aldeia global”, 
com fronteiras cada vez mais plásticas 
e virtualmente encurtadas, o isolamento 
e a imunidade ao culturalmente novo, 
desconhecido, e até mesmo estranho à primeira 
vista, torna-se menor e perde forças. A tal fato, 
soma-se o bombardeio ao qual populações, 
dos mais distintos lugares, estão/são expostas 
acerca de estilos de vida, música, cinema, 
moda e produtos de variadas categorias de 
consumo.

O nascimento da Coca Cola não foi ao 
acaso. Muito menos, foram o seu sucesso e a 
sua expansão mundo a fora. Para Pendergrast 
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(2013, p.26), a bebida “foi produto de um tempo, de um lugar e de uma cultura” e, 
para justificar o alto patamar de êxito atingido, o autor aponta as condições vigentes 
na América ao final do século XIX como cruciais do sucesso vindouro. 

A disseminação e a expansão mundial da Coca Cola tomaram proporções tão 
gigantescas que, “com exceção do ‘OK’, ‘Coca-Cola’ é a palavra universalmente 
mais reconhecida e a sua bebida tornou-se um símbolo do estilo ocidental de vida.” 
(PENDERGRAST, 2013, p. 26).

O American way of life foi primordial na primeira metade do século XX, pois 
para Cunha (2017, p. 18), ele foi um mecanismo de “reforçar os valores individuais 
e coletivos” e ainda capaz de contribuir com a reconstrução econômica e social 
americana no contexto pós crise de 1929.

Conforme Lind (2006, p. 4), “na maioria, se não em todas, das guerras 
estrangeiras dos Estados Unidos, (...) os soldados americanos morreram lutando 
pela liberdade de seus concidadãos nos Estados Unidos – e não pela liberdade dos 
governos estrangeiros (...).” A liberdade defendida, então, era sempre a americana, 
e este interesse fazia com que os Estados Unidos brigassem ao lado daqueles que 
se prejudicados fossem, de alguma forma, tal prejuízo respingaria como ameaça e/
ou perigo para a liberdade americana. Assim, “o objetivo do American way of strategy 
sempre foi defender o American way of life.” (LIND, 2006, p. 4).

Medidas políticas, como ações de soft power, não foram apenas defendidas 
e divulgadas pelo Estado, dado que empresas, por meio de seu marketing, foram 
grandes aliadas ao propagarem modelos que se alinhavam ao que o governo 
objetivava. (SEIFFERT, 2013) E assim fez a Coca Cola. A proximidade na relação 
entre o governo dos Estados Unidos e a empresa Coca Cola tornou-se tão profunda, 
a ponto de Robert Winship Woodruff, o presidente da Coca Cola Company entre 
1923 e 1954, não precisar exercer sua influência política direta em relação ao poder 
público a fim de que atingisse seus interesses privados, pois “o Estado frequentemente 
procurava ajudá-lo” (WENER, 1996, p. 114).

Assim, é conveniente a análise sobre em que medida a propagação do American 
way of life e da bebida Coca Cola estiveram entrelaçadas, atendendo aos interesses 
estatais, comerciais e, também, estatais e comerciais ao mesmo tempo.

Diante do problema, o objetivo principal deste trabalho é analisar as ações dos 
atores Estado e Coca Cola, para compreender a influência exercida nesta relação 
entre agente público e privado nos dois sentidos. Como objetivos específicos, 
propomos caracterizar o American way of life, analisar a postura adotada pelo 
governo americano em relação a Coca Cola e da Coca Cola em relação ao governo 
americano.

A pesquisa se delimita em realizar a análise entre o American way of life e 
Coca Cola dentro do contexto que engloba, em essência, a Segunda Guerra Mundial 
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(1939-1945) e alguns anos seguintes a tal acontecimento, devido às consequências 
posteriores.

Quanto à estrutura, o trabalho está organizado, além desta introdução, em mais 
quatro partes, assim divididas: a seção dois propõe uma discussão teórica sobre o 
American way of life e a Coca Cola; já a seção três discorre sobre a Análise Crítica 
do Discurso, abordagem teórico-metodológica utilizada; a quarta seção é composta 
pelas análises realizadas por meio da bagagem teórico-metodológica apresentada na 
seção três e norteada pela seção dois. Por fim, a quinta seção traz as considerações 
finais, seguidas pelas referências.

2 |  DISCUSSÃO TEÓRICA

No século XX, com vistas à expansão em diversas áreas e dimensões, os 
Estados Unidos lançaram mão do uso massivo do seu soft power, a capacidade de 
cooptar ao invés de coagir (NYE, 2004), especialmente com a disseminação, em 
várias áreas do globo, do chamado “American way of life” – em tradução livre, estilo 
de vida americano. Para Lind (2006, p. 7), “não há interesse mais vital na política 
externa americana e nenhum ideal mais importante que a preservação do American 
way of life”. 

Como exemplo de tal situação, tem-se a Política de Boa Vizinhança - Good 
Neighbor Policy -  propagada pelos Estados Unidos, entre 1933 e 1945 pelo governo 
de Franklin Delano Roosevelt, inclusive no Brasil, com objetivo de espantar a 
influência alemã e impor a presença do American way of life. (LIND, 2006; CAMPOS-
TOSCANO, 2009; LOCASTRE, 2011)

De acordo com Cunha (2012, 2017), o American way of life se traduz em um 
estilo de vida padronizado e idealizado, em que se prega a ideia de que o trabalho 
levará ao progresso, sendo possível desfrutar dos benefícios proporcionados pela 
modernidade e que seus elementos giram em torno, principalmente, de bens de 
consumo. 

Para melhor compreender tal modelo e suas implicações, é interessante 
voltar no tempo alguns bons anos e ver a faísca que deu início a tudo isso – a 
Convenção Constitucional da Filadélfia, na qual foi aprovada a Constituição 
americana.

A Constituição dos Estados Unidos, aprovada no século XVIII e vigente até os 
dias de hoje, traz as palavras de Jacob Shallus em seu preâmbulo sobre “formar uma 
União mais perfeita, estabelecer a Justiça, assegurar a Tranquilidade doméstica, 
providenciar a defesa comum, promover o Bem-Estar geral e assegurar as Bênçãos 
da Liberdade para nós e nossa Posteridade”.1 O American way of life carrega consigo 

1 NATIONAL ARCHIVES. America's Founding Documents, c2018. The Constitution of the United States: A 
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a ideia de trabalho vinculado à prosperidade, o que evidentemente bebe na fonte dos 
valores americanos estabelecidos e propagados aos cidadãos desde a Constituição.

Como afirma Seiffert (2013, p. 3291), “consumir transformou-se em um ato de 
lazer e liberdade para as famílias”. Assim, nada mais libertador e americano de ser, 
com associação a progresso e modernidade, do que o estímulo ao consumo em 
larga escala e sua prática. Todo o ideal de prosperidade e liberdade amplamente 
defendido pelos americanos foi construído atrelado à prosperidade e à liberdade, 
especificamente segundo os moldes estadunidenses.

A bebida Coca Cola, criada por John Pemberton, nasceu em 1886. Pembertom, 
um médico, ex-combate ferido da Guerra Civil americana, que se tornou viciado 
em morfina, buscou uma alternativa a seu problema, recorrendo à cocaína, com a 
crença de que esta não iria viciá-lo e o desintoxicaria. (PENDERGRAST, 2013)

Ao final do século XIX, era comum as pessoas irem às farmácias americanas 
em busca do que fosse matar sua sede nas famosas fontes de soda. Apresentada 
como a bebida que carregava consigo um estigma de felicidade, lá estava a Coca 
Cola – preparada frente ao consumidor e logo entregue a ele, feita através da mistura 
de gelo, xarope de coca e água gasosa. (PENDERGRAST, 2013)

Com seu sucesso e expansão quase meteóricos, a Coca Cola, através de 
pesados investimentos principalmente em marketing, foi se consolidando no mercado 
e nos corações americanos. O American way of life e a Coca Cola caminhavam 
de mãos dadas, uma vez que a bebida carregava consigo o forte símbolo da vida 
americana e os estigmas de “ocidentalização” e/ou “modernização” em nações as 
quais adentrava. (CAMPOS-TOSCANO, 2009)

De acordo com Fairclough (2001, p. 91), “o discurso contribui para a constituição 
de todas as dimensões da estrutura social que, direta ou indiretamente, o moldam 
e o restringem”. Devido aos pesados esforços mercadológicos empregados na 
promoção do produto Coca Cola, o american way of life propagou-se através dos 
discursos.

Este resultado se deu em razão de que o discurso não se encontra estanque 
nem estático em relação ao meio social, ele e o meio estão em constante troca. 
Assim, para Fairclough (2001, p. 91), o discurso reside também na prática, a qual 
não se restringe a uma representação do mundo, o que corresponde à “significação 
do mundo, constituindo e construindo o mundo em significado.” 

Quando a América entrou na II Guerra Mundial, a Coca-Cola tinha mais de 50 anos 
de idade (...), em um anúncio de 1942, a U. S. Rubber Company afirmou que “entre 
as coisas simples da vida diária”, pelas quais lutavam os soldados americanos, 
figuravam “as garrafas de Coke, que dentro em breve eles estarão bebendo de 
novo na farmácia da esquina”. (PENDERGRAST, 2013, p. 186).

Transcription. Disponível em: <<https://www.archives.gov/founding-docs/constitution-transcript>> Acesso em: 06 
de abr. de 2019.
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Após o ataque japonês à base naval de Pearl Harbor, Robert Woodruff, 
que presidiu a Coca Cola de 1923 a 1954, declarou “Providenciaremos para que 
cada homem nas forças armadas consiga uma garrafa de Coca-Cola por cinco 
centavos, onde quer que esteja e qualquer que seja o custo para a companhia”. 
(PENDERGRAST, 2013, p. 186).

Esta declaração revela não apenas o forte patriotismo, ela é também uma 
ilustração de forte ação publicitária, ao revelar pretensão e desejo de aumentar, 
cada vez mais, a presença da Coca Cola pelo globo, visto que, à época, fora dos 
Estados Unidos, a bebida havia se consolidado apenas no Canadá, em Cuba e na 
Alemanha. (PENDERGRAST, 2013).

A Coca Cola, em 1942, produziu, com seus próprios recursos financeiros, vários 
pequenos filmes de alto teor patriótico, para exibi-los em empresas e clubes. Entre 
tais produções, estava a intitulada “The Free American Way”, em livre tradução, 
“O modo americano de liberdade”. Tal filme promovia o Programa de Economia de 
Guerra. (WENER, 1996).

3 |  DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

Com a definição do problema e do objetivo, constatou-se que a pesquisa 
se caracteriza como qualitativa, pois a mesma trata de interpretações acerca de 
realidades sociais” (BAUER, GASKEL, 2002). Para Flick (2004, p. 20), entre os 
aspectos essenciais da pesquisa qualitativa estão “escolha correta de métodos e 
teorias”, “reconhecimento e análise de diferentes perspectivas”, “reflexões dos 
pesquisadores a respeito de sua pesquisa” e “variedade de abordagens e métodos.”

A coleta de dados foi realizada nas bases Scielo, Web of Science, Scopus 
e Google Scholar, por meio de buscas pelos termos “american waf of life”, “coca 
cola”, “coke” nos campos “título”, “resumo” e “palavras-chave”. A busca dos termos 
foi feita de duas formas: isolada e, posteriormente, de forma combinada, como, por 
exemplo, “american way of life AND coke”. Também foram usados livros de autores 
seminais em relação ao tema. A maior parte da construção do referencial teórico se 
deu calçada nos artigos retornados pelas buscas das bases. Os trechos analisados 
foram extraídos do livro “For Good, Country And Coca-Cola: The Definitive History of 
the Great American Soft Drink and The Company That Makes It” de Mark Pendergrast. 

Como abordagem analítica, foi escolhida a Análise Crítica do Discurso (ACD), a 
qual se trata de uma abordagem teórico-metodológica. Para além da questão textual 
e de aspectos linguísticos, a abordagem da ACD também envolve as dimensões 
de prática discursiva e de prática textual. A Análise Crítica do Discurso parte do 
pressuposto que há sempre uma intencionalidade por trás de cada produção 
discursiva (SILVA; GONÇALVES, 2017), com interesses e motivações, das mais 
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variadas naturezas, que impulsionam e também atingem as dimensões de distribuição 
e consumo. 

A abordagem proposta estimula um raciocínio emancipatório, ao jogar luz 
sobre proposições que são socialmente construídas e consolidadas como naturais, 
e quando examinadas mais profundamente é possível observar que se encontram 
calcadas em aspectos de dominação e relações desiguais de poder. (ABDALLA; 
ALTAF, 2018).

Para realização das análises, seguiu-se o framework proposto por Abdalla 
e Altaf (2018) para Análise Crítica do Discurso, com base em Flairclough (2001), 
framework este que sintetiza, de forma didática, as etapas e passos recomendados 
para realização das análises, conforme figura 1.

Figura 1: Framework para Análise Crítica do Discurso
Fonte: Abdalla e Altaf (2018, p. 40)

É válido mencionar que não se empregou a totalidade do framework, já que não 
se coletou dados primários (a exemplo de entrevistas), dispensando a necessidade 
de realização de transcrições, já que todo o material analisado partiu de fontes 
secundárias. Desta forma, o processo analítico concentrou-se basicamente na 
terceira parte do framework, que ilustra a abordagem tridimensional de Norman 
Fairclough.

4 |  ANÁLISES

Nas definições iniciais, seguindo o framework de Abdalla e Altaf (2018), duas 
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unidades de análise foram elencadas, estabelecendo categorias para os grupos 
aos quais os atores pertenciam, quais sejam: (i) “Governo Americano”, através das 
forças armadas americanas e (ii) “Coca Cola”. Estas categorias foram definidas com 
base na análise das falas dos dois tipos de atores identificados, verificando em que 
medida convergiam e/ou divergiam em seus discursos. 

O contexto, a problemática e o objetivo foram apontados conforme a presente 
pesquisa foi se desenvolvendo. Para a seleção do corpus, a fonte de coleta escolhida 
foi a versão traduzida por Ruy Jungmann, de “For Good, Country And Coca-Cola: 
The Definitive History of the Great American Soft Drink and The Company That 
Makes It”, obra de Mark Pendergrast. A obra traduzida recebeu o título: “Por Deus, 
Pela Pátria e Pela Coca-Cola: a história não autorizada do maior dos refrigerantes 
e da companhia que o produz”. O quadro 1 sintetiza a codificação das categorias 
analíticas empregadas e os respectivos atores analisados.

Ator Categoria baseada na 
entidade

Data do trecho 
selecionado

Código para 
identificação

Oficial Forças Armadas EUA 1942 Ator 1
Soldado Forças Armadas EUA 1944 Ator 2

Observador técnico Coca Cola 1948 Ator 3
Executivo Coca Cola 1950 Ator 4

Quadro 1: Codificação das Categorias Analíticas e Atores Analisados
Fonte: Elaboração própria

As análises preliminares iniciaram-se com a coleta de trechos extraídos da 
versão traduzida da obra de Pendergrast. Tal escolha se justifica em razão de os 
dados serem obtidos por meio de fonte secundária, o que inevitavelmente já faz com 
que haja perdas, como sobre diferentes entonações de voz, expressões faciais e 
hesitações. (FAIRCLOUGH, 2001)

Outro aspecto que fomentou a escolha pela obra traduzida refere-se ao fato de 
que, realizar uma tradução do original demandaria, neste caso, o conhecimento que 
um linguista de fato, como um tradutor, detém. Em muitas situações há mais de um 
termo que pode ser correspondente para a mesma palavra em idiomas diferentes 
e, partindo deste princípio e do exposto anteriormente, uma nova tradução do 
original poderia, em certa medida, prejudicar o material de análise. Após leitura e 
organização, as categorias preliminarmente definidas foram mantidas, uma vez que 
se mostraram compatíveis com o objetivo a ser alcançado.

Os trechos selecionados para análise foram extraídos das partes III e IV do livro, 
“A Idade de Ouro (1923-1949)” e “Apuros na Terra da Promissão”, respectivamente, 
devido, em especial, ao recorte temporal e coincidente entre a ascensão da bebida 
Coca Cola e a propagação do american way of life. 

A terceira etapa de análise, envolvendo análise textual, da prática discursiva e 
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da prática social vem a seguir, após os trechos usados. As ênfases em negrito foram 
todas acrescentadas no presente trabalho para ajudar na análise. É válido ressaltar 
o quão entrelaçadas e interligadas estão, optando-se por não isolar cada aspecto 
desses durante o discorrer da análise.

“Muito pouca gente para e pensa no grande papel que a Coca-Cola desempenha 
na formação e manutenção da moral entre o pessoal militar. Para ser franco, não 
saberíamos como descobrir uma bebida tão satisfatória e refrescante que substituísse 
a Coca-Cola. Por isso mesmo, temos fundadas esperanças de que sua companhia 
possa continuar a nos abastecer durante esta emergência. Em nossa opinião, a 
Coca-Cola poderia ser classificada como um dos produtos essenciais para 
reforçar o moral dos rapazes nas Forças Armadas.” (PENDERGRAST, 2011, p. 
187) — Oficial americano escrevendo para seu engarrafador local, 1942. (Ator 1).

“Hoje foi um dia tão importante que tive que lhe escrever e contar o que 
aconteceu. Todo mundo na companhia ganhou uma Coca-Cola. Isso talvez não 
signifique muito para você, mas gostaria que pudesse ter visto alguns desses caras 
que estão no exterior há 20 meses. Apertaram a Coke contra o peito, correram 
para suas tendas e simplesmente olharam para ela. Ninguém bebeu a sua 
ainda, porque, depois que a beber, ela acaba. De modo que não sabem o que 
fazer.” (PENDERGRAST, 2011, p. 186) — Soldado Dave Edwards, escrevendo da 
Itália para o irmão, 1944. (Ator 2).

Quando o Ator 1 relata sobre o papel que a Coca Cola desempenha entre 
os militares, vê-se a confirmação de tal fato através do Ator 2, o qual interpreta o 
acontecimento de ganhar uma garrafa de Coca Cola como algo tão grandioso que o 
leva a relatar tal episódio em carta destinada a seu familiar. A Coca Cola se tornou 
uma representação tão perfeita do que era ser americano, dos ideais defendidos 
pelos Estados Unidos, que cativou, numa dimensão sem igual, as forças armadas, 
as quais “se renderam” à bebida.

Ao afirmar que seus companheiros “simplesmente olharam para ela”, depois de 
apertá-la contra o peito, referindo-se a Coca Cola ganhada, a fala do Ator 2 mostra 
que sentimentos como afeto, saudosismo e patriotismo estavam impregnados na 
visão que os soldados tinham da bebida, a qual era personificação e materialização 
do American way of life. 

O problema ao qual o Ator 1 se refere, quando menciona “emergência”, foi o 
racionamento de açúcar enfrentado. Enquanto escreve, é possível observar, nas 
palavras do Ator 1, cordialidade e grande exaltação ao produto Coca Cola. Ainda que 
fosse um oficial das forças armadas, o Ator 1 “se curva”, assume posição humilde e 
gentil ao contatar um funcionário da empresa Coca Cola, alguém que normalmente 
carrega consigo um estigma social de subalterno e que não tem atrelada à sua 
imagem a pompa e o poder que se associam a um membro de forças armadas. O 
quadro 2 apresenta recortes que sintetizam os termos de “Linguagem traduzida para 
o esforço patriótico de guerra”, produzidas pelo Ator 3. 
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Linguagem regular da Coca-Coca Linguagem em razão da necessidade militar

“Pra fazer as vendas subirem, caras, a 
gente tem que se virar”

“Cavalheiros, como representantes do Serviço de 
Reembolsável do Exército, encarregados da produção e 
distribuição do refrigerante, gostaríamos de ajudá-los 
em qualquer problema que possam ter.”

“Pra serem vendidas, têm que ser 
geladas de doer no dente.”

“Descobrimos que as pessoas preferem suas Cokes 
abaixo de 5ºC e gostaríamos de lhes mostrar como 
fazer isso.”

“Sr. Vendedor, a fim de que o senhor 
possa aproveitar nossa publicidade, 
gostaríamos de instalar esta bela 
tabuleta feita sob encomenda, que 
identificará seu negócio como um lugar 
que vende Coke.”

“Cavalheiros, podemos fornecer-lhes litografias que 
darão um toque de lar a seu balcão de gasosas, bar de 
Coke, etc.”

Quadro 2: Linguagem traduzida para o esforço patriótico de guerra
Fonte: PENDERGRAST, 2011, p. 199

— Notas de George Downing enquanto ocupou o posto de Observador Técnico na Alemanha em 1946

As notas que formam o material produzido pelo Ator 3, em certa medida, se 
relacionam com o que foi produzido pelo Ator 1, ao estarem construídas com aspectos 
de submissão. Observa-se que o tratamento usado entre as diferentes hierarquias 
dentro da empresa Coca Cola e o tratamento da empresa com militares se revelam 
bem distintos um do outro. 

Quando o Ator 3 afirma “caras, a gente tem que se virar”, há a informalidade, 
empregada no uso do substantivo “caras”, enquanto alguém em posição de comando 
na empresa fala com seus subordinados, o que não ocorreria no caminho contrário 
desta relação. Além disto, “tem que se virar” revela uma ideia de obrigação, de que 
não há outro jeito. Num instante, a chefia é informal e se aproxima dos subordinados, 
os chamando de “caras” e, no segundo seguinte, endurece revelando a obrigação 
que ela anseia que seja cumprida. 

Na transformação da primeira sentença do Ator 3 para o trato com os militares, 
tudo muda. A começar pelo termo “cavalheiros”, substantivo e adjetivo masculino, 
denotando um tratamento gentil e cortês.  A expressão “gostaríamos de ajuda-los”, 
no futuro do pretérito, revela um posicionamento educado e de grande disposição da 
empresa para com os militares.

A segunda sentença do Ator 3 e sua correspondente se encontram em situação 
parecida com a das sentenças anteriores, sobre o uso do imperativo relacionado 
a “ter”, ao se dirigir aos funcionários da empresa e, novamente, a cordialidade ao 
dialogar com os militares, expressada no uso do futuro do pretérito “gostaria”.

Um novo aspecto surge com a análise da terceira sentença do Ator 3. A 
formalidade empregada no tratamento “Sr. Vendedor” traz certa distância entre a 
empresa Coca Cola e seu vendedor, e a distância é mantida, ainda que com a forma 
polida “gostaríamos”, pelo termo “negócio”, ao remontar a uma relação, que de fato, 
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está restrita ao mundo dos negócios. Já com os militares, há novamente o tratamento 
“cavalheiros”, como na primeira sentença, e “um toque de lar” vem trazer a ideia e 
seu reforço dos estigmas de patriotismo, valores americanos, estilo de vida, todos 
associados à bebida Coca Cola. 

A bebida Coca Cola foi se tornando cada vez mais consolidada nos corações 
americanos e pelo mundo afora, atingindo seu objetivo de expansão pelo globo 
e sendo ilustração máxima do American way of life, como revela a sentença do 
Ator 4. “Aparentemente, alguns de nossos amigos no exterior têm dificuldade 
em distinguir entre Estados Unidos e Coca-Cola. Talvez a gente não devesse 
queixar-se muito por causa disso.” (PENDERGRAST, 2011, p. 217) — Um executivo 
da Coca-Cola conversando com outro, 1950 (Ator 4).

Quando ele fala sobre a dificuldade que, fora dos Estados Unidos, as pessoas 
tinham de dissociar a Coca Cola e o país, revela que, para muitos, Estados Unidos 
e Coca Cola eram a mesma figura. O país era representado pela bebida. A bebida 
representava o país. Quando o Ator 4 afirma que sobre não dever se queixar sobre 
tal fato, enxerga-se, por meio de sua fala, que ele não se queixaria mesmo. Em meio 
à disputa ideológica do contexto daquela época e junto a isto, a expansão da Coca 
Cola atrelada aos Estados Unidos, a exportação do que traduzisse o American way 
of life era mais do que desejada.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A bebida Coca Cola nasceu e cresceu respaldada nos ideais americanos de 
liberdade e prosperidade que foram se tornando cada vez mais próximos ao hábito 
do consumo, ao ponto de a Coca Cola se tornar ícone do estilo ocidental de vida. 

O estilo ocidental de vida em tal contexto diz respeito ao dos Estados Unidos 
especificamente, ou seja, trata-se do American way of life. Como expressão “Coca 
Cola” tornou-se termo universal, sendo um dos mais conhecidos e difundidos pelo 
mundo, nada melhor para empresa e governo, neste caso, sua associação ao 
American way of life.

Com as análises à luz da abordagem da Análise Crítica do Discurso, foi possível 
constatar que a Coca Cola não preenchia apenas copos e garrafas – ela inundou 
corações americanos de maneira sem igual, além de conquistar e marcar presença 
mundo a fora.

Quando a empresa tem interesses convergentes com aqueles elencados pelo 
governo, ela trabalha a favor dele para alcançar os próprios interesses, como quando 
em 1942 a Coca Cola investiu seus recursos financeiros na produção de pequenos 
vídeos com conteúdo patriótico.

O cuidado e a diferenciação que a empresa Coca Cola se esforçou em empregar 
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em sua relação com as forças armadas americanas pode mostrar que não apenas 
o governo age trabalhando habilidades de cooptação em suas ações. E foi possível 
constatar que, com isso, o próprio governo dos Estados Unidos tomava iniciativas 
para ajudar a Coca Cola.

Tamanho apoio e ajuda, todavia, não eram isentos e muito menos inocentes, 
visto que o interesse da política externa americana tinha objetivo de defender seu 
American way of life,  o que fez o governo enxergar na bebida Coca Cola e em sua 
relação com a empresa, uma grande oportunidade de defesa. 

A Coca Cola apresentou trato muito habilidoso ao lidar tanto internamente, com 
seus funcionários e equipes, como com os militares, sabendo como não apenas 
trazer tais distintas categorias para seu lado como também mantê-las.

Os militares se submeteram à bebida Coca Cola. A empresa Coca Cola se 
submeteu aos militares. E a ninguém a bebida Coca Cola se submeteu. E, diante 
de todo o exposto, surge a reflexão: a Coca Cola promoveu o American way of 
life ou o American way of life promoveu a Coca Cola? Observa-se que ambos se 
promoveram simultânea e reciprocamente e, com isto, foram bem-sucedidos em sua 
meta de impor seus valores e ideiais.
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